
Ainda o
IIGovernador

.

Chapim
II
•••

O Governador Celso Ramos, justamente cognominado
"O Governador Chapim" afirma, enfáticamente, em seu dís-:
curso de quarto aniversário, que:

- ,

"Em fins de 196'5 a dísponíbiltdade per capita no Es­

tado, será de 100 wats por habitante, igual a média naéio­
nal, Isto corresponde a um aumento de 150% sôbre os da-
dos de -1960."

.

.

Rigorosamente verdadeira a afirmação do Governador.
Entretanto, há muita malícia "nas estrelinhas, muita falsida­
de que cumpre ser esclarecida perante' o povo.

A afirmação, tal como proferida, visa fazer crer que
o aumento de capacidade energética foi obtido pelo Govet­
nadar, graças à sua atuação, ao seu trabalho, à sua "opero­
sidade".

O Governador' não disse e faz questão de ocultar que
a SOTELCA, usina termo elétrica em construção no sul do
Estado, foi iniciada no Govêrno da UDN, graças aos esfor­
ços do Governador JORGE LACERDA.

O Governador não disse e faz questão de ocultar que
a única participação do Governo de Santa Catarina no Ca­
pit-il social da SOTELCA, cêrca .de Cento e Quarenta
Milhões de Cruzeiros, foi integralizada pelo Governador
,Heriberto Hülse.

O Governador não disse e faz questão de ocultar que
a partíeípação do Govêrno Federar na SOTELCA é da or­

dem de 90%, superior a três bilhões' de cruzeiros � que 66
no exercício passado, graças ao presidente Castelo Branco
que mandou acelerar a obra, nela foram/aplicados pelo Go­
verno da União, mais de Cinco Bilhões de cCruzeiros.

O Governador não disse e faz questão de ocultar, nu-,
ma demonstração evidente da sua má vontade com a:

Re-IIvoluçâo de Março e do seu' desejo oculto de sabotar a

grande obra do Marechal Castelo Branco, que tôdas as, li­
nhas de Transmissão executadas pela CELESC, foram pagas
pelo Govêrno Federal.

A ampliação da Usina "Palmeiras", n� Vale do lta­
[s]: tôdas as obres cívís da usina do "Garcia" - cantada
rn pr6sa e verso pela custosa propaganda 'oficial do "Go­
vernador Chopim" - tôdas as obras elétricas da usina d!J
"Garcia", foram, realizadas -pelo Govêrno Federal, pOf êle
fi;tailciadas. Entretflndo, o sr, Celso Ramos se obstina em

rnzer que 8 realização foi sua, paga pelo falido "PLAMEG" ...

Aqui na região Norte Catarínense não é diversa a si-
tuação.

\

A linha de transmissão "Mafra-Canoínhas", a nova

rede de dístrtbuíção na cidade de Canoinhas; a linha de
tranemíssão "Mefre-Itatópolis-Papanduva", estão sendo cons-

.

truidas exclusivamente com recursos, do Orçamento da
República, nêle incluídos, nos últimos três exercícios, atra­
vés de emendes elaboradas e defendidas pelo Deputado A­
roido Carvalho. A imprensa financiada pelo Palácio do
Govêrno e pela "Canoinhas Força � Luz SIA", procura fa­
zer crer aos incautos, aos menos avisados, aos desinforma­
dos; que tudo resulta do "PLAMEG�'...

.

Para que os nossos leitores aquilatem sôbre os recur­

sos aplicados em Santa C.atarioa pelo Govêrno do Mare-·
_ chal Castelo Branco, basta a nossa afirmação, a desafiar
contestação (que o Governador ou o Presidente da CELESG
venham a público e nos contestem, e nos desmintam) que
curante o exercício de 1964, depois da posse do Marechal
"",as�elo Branco,· o Ministério das Minas e Energia e a

Comissão Executiva do Plano do Carvão Nacional Investi­
ram em Santa Catarina, nas obra da SOTELCA,. em li­
nhas de transmissão, eletrificação rural e redes de distri­
buição em todos os recantos do Estado, Importâncía supe­
rior a Seis/Bilhões de Cruzeiros!

Em 1965, conforme consta ás páginas 525 (Diário Ofi­
cial da União, edição de 16 de dezembro de 1964 - Su­
plemento ao nO. 242) o Ministério das Minas e Energia . a�

plicará em, Santa Catarina, por intermédio da CELESC,
graças a emendas apresentadas ao orçamento pelos De­

putados e.Senadores de Santa Catarina, as seguintes dotações:
1) - Prosseguimento obras linha transmissão Joaçaba-São

Miguel do Oeste Quatrocento!Milhões �e Cruzeiros;
2) - Prosseguimento linha Lajes-São Joaquim, Duzentos,

Milhões de Cruzeiros;
3) - Construção linha, J'oaçebe-Caçador, Quatrocentos e

Cincoenta Milhões de Cruzeiros;"
'

4) - Construção linha· Lajes a' Lebon Regis, Trezentos e

Cincoenta Milhões da Cruzeiros;
5) - Idem linha Cordeiros a Brusque, Sessenta e Cinco

Milhões de Cruzeiros;
,

10) - Construção da linha de transmissão de Mafra-"tIajor
Vieira, via ttalópotls, Papencuve e Monte Cas­
telo, Cincoenta Mifhões de Oruzeíros:

12) - Rede de baixa tensão em �ão João das Cavalheiros,
t.lnco Milhões de Cruzeiros.

Hoje ficaremos aqui. Ao todo são 53 itens orçamentá­
rios, totalizando Cr$ 2.612.000.000 (Dois Bilhões Seiscen­
tos e Doze Milhões de Cruzeiros). Noutra oportunidade
voltaremos a divulgar, para conhecimento do público, o teôr
dos demais itens orçamentários.

Ninguém melhor do que o sr. Celso Ramos merece o

título de "Governador CHOPIM" .. Deseja não apenas o ni­
nho do Presidente Castelo," mas também os ovos... n
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Terra Dadivosa C Bôa
.A ACARESC disciplina

lavoura
É de ontem ainda o inicio plantadas 21 k. de sementes e

das atividades do Serviço de nos demais, 2°., 3°. e 4°. trinta
Extensão Rural'em nosso mu- J quilos.
ntcipío, a cargo do competente
agrônomo, dr. Conrado Zímmer- Vejamos agora os resultados:
mann e os frutos [á estão aí e

1°.. canteiro: 129 kgs.
2°. cc 164 cc

a mentalidade do nosso homem
3°. II 371"do interior já está mudando.
40. II 430".

O nosso lavrador já acredita
na técnica' agrícola.. Já pensa
no seu trator e sabe das reais
vantagens das sementes selecio­
nadas e do valôr do adubo e

também já fala �m curva de
nível.

Tudo isso, devido ao trabalho
intenso e anônimo da Acaresc,
que percorrendo todo o interior,
leva aos lares de todo o - nosso

homem da lavoura, novos ensi­

namentos, através de palestras
e de exemplos de cultivo pla-
nejado. (

Ainda segunda 'feira última,
a convite do dr, Conrado, fomos
ao lugar Palrnital, em terras do
sr. Antonio Graf, assistir a uma

colheita de batatas, plantada
numa área de 800m2,' ó que
corresponde a um lote em nos­

sa cidade e superviosionada
pela ACARESC.

Devemos esclarecer, a bem
da verdade, que a região de

Palrnital, infelizmente, é uma

das mais pobres dos municípios
d� Canoínhés e Major Vieira.

Terras cansadas, cultivadas'

sempre, há mais de quarenta
anos, pouco produzem nos dias
de hoje.

.

Por isso, ali é que $ Acaresc
foi fazer um:" cultivo planejado
o primeiro de uma série, afim
de provar a recuperação

.

do
solo. Escolheu-se Da propríeda­
de do sr. Antonio Graf, um dos
poucos colonos prosperos de
Palmital, em (terras trabalhadas
já há muitos anos, um quadro
de 800m2, dividido em quatro
secções de 200 metros' cada
uma. O dr. Conrado acompa­
nhou todo o cultivo, desde a

preparação do
, terreno, com·

curvas de nivel, adubação, plan­
tio, capina e pulverização até
afinal colheita.

a

No primeiro csnteiro foram
plantadas sementes comuns, sem.
adubo, DO segundo, semente cer­

tificada, e sem . adubo, no ter­

ceiro, semente comum, com

adubo e no último, semente cer­

tificada e com adubo.

A' grsdeagem do- te'rreno' foi
feita em 15 de outubro, o plan­
tio- em 22 do 'mesmo mês e a

I.
capina em 12 de novembro. As
pulverizações. foram efetuadas
em datas de 4, Í5 e 23 de de­
zembro e a última em 23 de

janeiro e colheita, finalmente,
dia 8, segunda feira última.

No primeiro canteiro foram

"- .

e orienta
nossa

cados, terminando por dizer que
não há segredo para o cultivo
de batatinhas, desde que feito
técnicamente.

Compareceram e prestigiaram
o ato, o Prefeito dr. João C�
lodel, Vereador Ewaldo Zipperer,
um dos diretores deste Semaná­
rio e o Jornal Barriga Verde, na
pessoa do sr, Newton Bayestorff.
Na oportuníoade, queremos

cumprimentar o. competente ..

grônomo, dr. Conrado Zímmer­
man,· pelo seu �dõr�o para Ó

soerguimenta de nossa lavoura
e sua humana compreensão para
com o nosso humilde homem
do interior. A nossa terra, .da­
divosa e boa, graças a

..
ACARESC

está sendo encaminhada para
.

novos e promissores fumos. 11

"-

Para a c�lheita,.que teve íní-
,

cio ás 14,30 e fíndou .ás 17 3,0,
houveum verdadeiro "pícherurn"
tão do gosto do nosso interior.
Vários vizinhos compareceram
ao local, com a participação de

homens, mulhetes e, crianças.

Ao 'final, o agrônomo .dr,
Conrado Zimmerman, satü,feito,
deu mais .algumas explicações
do exemplo, com dados ccncre­

tos das despezas e lucro verifi- .

Castelo
Decreto

diapoderá assinar.
do novo' Sal�rio

25

RTO, 10 (Transpress) - O Mi­

nistro Arnaldo Sussekrnd, do

Trabalho, declarou, hoje, que o

Presidente Castello Br8�co. de- I
verá assinar no dia 25 o decreto

do nôvo salário mínimo,:.e a'té
a data os' presidentes das con-

federações e federaçõ,es conclui­
rem seus estudos. Acrescentou
que em março será a hora de

pararmos com a mentalidade
altista a que estávamos acostu­
mados e que 'o Govêruo, abrtrá

.

o caminho da estebtlídade, em

toríos os setores. n

vai receber
recursos.

.

do
Federal

Papanduva

Go-vêrno
o florescente município de Paparrduva deve

.

receber nas próximas semanas, por intermédio da
Agência do, Banco do Brasil, em Mafra, a elevada soma

de Cr$ 2 500 000 (Dois Milhões e Quinhentos Mil
Cruzeiros), a ser aplicada' na ampliação de edifícios
escolares municipais situados em "Passo Ruim", "Campina
Jungles", "Carijos", "Rio da Prata", "Rio da Veada",
"Gramados", "Serra do Taiõzinho" e "Lageado dos.
Grein".

.

. Trata-se de mais um dos muitos convemos

conseguidos no Ministério da' Educação e' Cultura pelo
Deputado Federal Arolde Carvalho, em 1964. Esse de

Papanduva, iniciado o processo em agôsto 1964, pelo então'
Prefeito Jovmo Tabalipa, chega agora à etapa final,
visto que o atual Prefeito, sr. Brasil A. Fagundes, em

tempo hábil, remeteu ao Deputado Arolde Carvalho a

documentação complementar reclamada pelo MEC.
\

Verifica-se que depois de uma luta ingente,
desenvolvida ao longo de seis anos· de mandato

.

de
Deputado Federal; o representante do norte catarínense
na Câmara Federal, Aroldo Carvalho, conseguiu, enfim,
atrair a atenção do Govêrno Federal para a nossa região,
obtendo recursos de monta para o ensino secundário e

primário e para a solução' do problema de energia
elétrica, de vital importância

.

para o nosso
desenvolvimento, n

•
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CORREIO DO NORTE /

Canoinhas(CATR CA)
§ 1. - Em caso de vag,a ou impedimento su­

perior a noventa dias, o Presidente convocará uma

Assembléia Geral para preenchimento do cargo por
eleição.'

.
.

§ 2. - Se ficarem ,lagos, por prazo superior
a dois meses, dois" ou l1í'ais cargos da DIretoria, o

Presidente ou um dos'membros remanescentes, con-

·
vocará a, Assembléia /Geral' para a realização de
eleições,

§ 3. -:- Em' caso . de renúncia da Diretoria
Executiva ou de vaga em todos os seus cargos, ca­

berá ao Conselho Ftscaí providenciar a convocação.

Casa doTrabalhador
Ata da

.

Assemblêíe Geral da Casa do Traba-

I lhador de Canoínhas (CATRACA), para aprovação
I

•

de 'estatutos sociais e eleição da. Diretoria, realizada
em 12 de setembro de .1964.

'

Aos 12 ,de setembro de 1964, nesta cidade de
Cenotnhas, ás vinte horas, no Salão Bechel, no Cam­
po d'Agua Verde, presentes os associados que subs­
creveram o livro de presenças, ás folhas '2, 2 verso

e' três, sob a Presidência do sr. �ário Possamai,
Vice Presidente, .no exercício da Presidência, subs­
tituindo o. Presidente Genir Torres que transferiu'

.
residência desta cidade; reuniu-se a Assembléia Ge­
ral da Casa do Trsbàlhador de Canoínhes, presente,
ta�bém, o Deputado Federal Arolde Carneiro de

Carvalho, ídealízador da CATRACA. Franqueada a

palavra, tornou-a o, sr. Arolde Carvalho que depois
de aludir à significação do âto, apresentou um ante­

projeto de estatutos sociais que foi objeto de longa
apreciação pelo plenário, tendo sido, 'afinal, aprova­
dos por unanimidade e desde logo adotados, os es­

tatutos a seguir transcritos, cujo registro deverá ser I

de.de lego providenciado:

Estatutos da' Casa
.de Canoinhas

do, Trabalhador
,(CATRACA)·

, CA,PITULO' I

O� denominação; finalidade, séda 'e prazo de.
_!. "

•
'

.
duração

'

Art. 1. - Sob a denominação de �'C8sa do
Trabalhador de Canoinhas", integrada pelos .que as­

sinaram a Ata de fundação I! pelos que de futuro
fpr@m sdmitídos," com' sede .e fôro na cidade de Ca-.
noínhes, Estado de Santa Catarina, sem visar lucros
e' tendo corno finalidade prestar assistência' ao tra­
balhador .pobre e ao menor desamparado, erige-se
a. entidade em assoclação civil, por prazo indeter­

minado, na forma euto-ízada pela legíslâção do' pais.
I

CAPITULO n
Dos associados, seus direitos, deveres e respon-

, '

sabilidades
. Art. 2. - Poderão associar-se à entidade, tra­

balhadores necessitados de assistência, denominados
beneficiários, ou empregadores, pessoas físicas ou

. jurídtcas, denominados,' contribuintes; que se, dispo­
nhsrn a !:assistir aos seus empregados por intermé­
"'dia dela.

_.
(.�.�

Art. 3. - A admissão d e assocísdo na catego­
da beneficiário dependerá de' proposta de dois que
jã sejam e de d�liber&ção da Direiorie, precedida
de investigação, obrtgando-seb

' Interessado" a uma

, contribuição' mensal símbólíca, a' ser estabelecida '

pela Assembléia Geral.

Art. 4. - Serão considerados associados con­

tribuintes 0.8 empregadores que se dispuserem a

contribuir anualmente para a entidade, com impor-,
tâncía proporcional ao número de seus empregados

.
ti ao salário mínímo vigente, a ser fixada pela Di-
retoría,

. I

I

I

Art. e. - Ambas as categorias de associadoa
poderão participar 'dos órgãos administrativos, \ vo-
1:�r e ser votadas, estabelecendo-se, entretanto, que
somente os beneficiãrios terão direito à assístêncía
da CATRACA, salvo 8 atuação da Diretoria víssn­
do conciliar interêsses conflitantes entre patrões e

�mpregados. ,

'

Art. 6. - Os associados não responderão' subsi­
diàriamente pelos obrígações 'sociais, entretanto, se

'obrigam 8:

8� zelar pelos ínterêsses morais ,e plateriais da

associação,
b) cumprir as disposições estatutârías, as deli­

berações da Assembléia Geral e as "da Diretoria;
, • I

c) Cooperar, leal e desínteressadamente, na

conquista dos objetivos visados pela entidade, e�cer­
cendo 'sem' rer:nuneração os cargos eletivos para que
forem escolbidos.

I
I

CAPITULO III

'Dos órgãos de administrapão e fiscalização
Art. \7. - A "CATRACA" será administrada e

fiscalizada pelas assembléias gerais, por uma Direto-

I. ria Executiva e p'�r \�m Conselho Fiscal.

'Art. 8. - A Assembléia' Ge'ral é o órgão má­
ximo da entidade, tem poderes, para re'solver todos
os negócios da assoçiação. para aprovar ou desapro­
var contas e relatórios da Diretoria, para eleger e

destituir os componentes' da Diretoria Executiva e

do Conselho Fiscal e' para alterar os estatutos, além
de outras defiberações que pela sua 'natureza e im­

portância 8 ela caibam.

Art. � .......... As assembléias gerais, ordinã­
rias ou extrordinárias, serão convocadas pelo Presi­

dente, com oito dias de antecedencia, mediante edi-,

de
tal publicado· na imprensa e divulgado pelo rádio,
contendo a especificação dos assuntos 'a serem oba
jeto de deliberação.

'
,

, "

Art. 10. - Um têrço dos 'associados, em peti­
ção escrita, dirigida ao Presidente, poderá solicitar
.a convocação de Assembléia Geral e, em caso de
recusa" tomar a iniciativa de promovê-la elegendo.
se então, um Presidente "ad-hoc".

'

I

Art. 11. - Quando convocadas pelo Presidente,
as assembléias gerais, ordinárias ou extraordínârtas,
deliberarão validamente:.,

.

a) em primeira convocação, feita com oito dias
de' antecedência, com a presença de dois. têrços dos
associados;

, '

b) em, segunda convocação, uma hora depois,
com a presença de metade mais um dos associados;

c) em terceira e última' convocação, feita 24
horas depois da primeira, com a presença de qual­
quer número de

'

associados.

Parágrafo único - Quando convocada por um
têrço dos associados, as assembléias deliberarão và­
Iídamente, obedecido ao díspôsto no presente artigo,
salvo quanto à terceira 'convocação, à qual deverão

'

_estar presentes no mínimo os associados signatários
da convocação

.

Art. 12. - As deliberações serão tomadas por
maioria de votos, vedados os votos por 'procuração
e só computados os dos assocíados em dia com' as
'suas obrigações sociais.

Art. 13. ,- Oíto dias antes da Assembléia Ge­
ral Ordinãria a Diretoria dará'ã publicidade' o ba­
lanço e contas do exercícío e bem assim o parecer
do Conselho Fiscal.

. I .,

.

Art. 14' - A Assembléia Geral Ordínáría reu­

nir-se-á anualmente, até 15 de março,' para' leitura
do relatório e parecer do Conselho Fiscal,

.

exame,
discussão e julgamento do balanço, contas e atos
dos administradores e eleição dos

.

componentes da,
Díretoría Executiva ou do Conselho' \ Fiscal cujos
mandatos hajam' termina,do.

Art. 15. - Das assembléias gsraís serão lavra­
das atas circunstanciadas, 'assinadas pela Diretoria e

.

.Conselho Fiscal, devendo os associados que compa­
recuem lançarem as suas assinaturas' no livro de
presenças.

\ '

'Da Diretorià Executiva.
A·rt. 16 - A Diretoria Executiva é composta.

de quatro membros, eleitos pela Assembléia . Geral,
à saber: Presidente, Vice Presidente, Tesoureiro e

Secretário.

Parágrafo. único - Os componentes da Díre-,
teria Executiva terão mandato de dois anos, em e­

leições parceladas, sendo o Presidente e o Secretá- "­
rio -eleítos em um ano e 'o Vice Presidente e o Te­
soureiro em outro.

Art. 17� - Compete 'ã Dir.etoria Executiva:

a) regulamentar as operações e serviços da en-
tidade;

,

.b) estabelecer regras para os casos omissos ou

duvidosos; ,

c) organizar o regimento interno e modificá-lo

quando necessário;
d) I

deliberar sôbre despezas de administração;
e) instituir normas para contabllídade e aplica­

ção dos recursos;
f) .tomar conhecimento dos balancetes mensais'

verificando a situação' finànceira da associação;
g)' resolver acêrca da .convencão' das assembléias

gerais extraordinárias;
h) deliberar sôbre a admissão, demissão e ex­

clusão dos associados.

.Art. 18. - A Diretoria Executiva reunir-se-á
ordínâríamente duas vezes por mês e, .extr&ordiná-'
rismente, se!Dpre que necessário, mediante prüpos,ta: .

de seus compone,ntes.
§ 1.:- as reur:iiõ�s, funcionarão com a presen­

ça de três membros, no mínimo;

§ 2. - as deliberações' serão consignàdas em:
átss, lavradas' em livros· próprios e ass.inadas pelos
diret<)res presentes após o

.
encerram'ento dos tra ..

"

balhos;'
.

§,3. - será automàticamente destituido. de
Diretoria ó membro' que deixar, de f.omparecer 8

'

três reuniões c'onsecutivas, sem se' justificar, com
antecedência de 24 horas;

§. 4. - nas reuniões da ,Diretoria não é per­
mitida a representação, por proc';lração.

Art. 19. - Os componentes da Diretoria E:lI.e­
CUtiV8 serâo substituidos em seus impedimentos por
associados escolhidos pelos demais diretore�, se tais

impedimentos não forem superiores a nov�nta di&s.

,

,.Ii· 13-2-1695

.Art, 20. -:- Os componentes da Diretoria Exe­
cutíva não são responsáveis pelas obrigações que
contraírem em nome da' associação, mas "responde-

· rão solídarísmente pelos prejuízos resultantes dos
seus átos, se precederem com dólo ou culpa, ou se

violarem a lei ou os estatutos.

Art. 2l. - Compete ao Presidente:

, a) representar a associação, 'ativa e passiva, [u-
.dicial e .extra-judícíalmente

. '

b) convocar, ordinária e extraordínâríameute,
depois de deliberação da Diretoria as assembléias
gerais;

c) presidir as assembléias' gerais e as reuniões
da Diretoria executiva;

• d)" orientar e fisçalizar todos os serviços da
associação;

,

e) contratar, suspender e demitir empregados;
f) verificar, mensalmente, com o Tesoureiro, a

exatidão do saldo em' caixa;
,

\

g) assinar como Tesoureiro os cheques;
h) autorizar' despezas até duzentos mil cruzei­

ros e solicitar à Dlretoria autorização para despezas
maiores

.

i) redigir ó relatório anual para apresentação
à Assembléia Geral.

' ,

'Art. 22. - Ao Vfce Presidente, além de outras

cabem as seguintes atribuições:
a) substituir o Presidente em seus impedimen­

tos ou faltas ocasionais;
.

.

b) colaborar com o Presidente na admínístra­
ção da entidade.

Art. 23. ---:- Ao Tesoureiro cabem, além de ou-

tras, as seguintes atribuições: \
.

.
. '1

a)' Tt;sponsabilizar.se .pela guarda de todos os'
valores, títulos e documentos contábeis da entidade,
fazendo depositar no Banco do Brasil o numerário
em caixa, excedente de cincoenta mil cruzeiros ne-'
cessário às despezas de pronto pagamento;

b) fazer pagamentos
'

e recebimentos, assinando
com o Presidente os cheques e os recibos.

Art. 24 .
...:... Ao Secretário, além de outras, ca­

·

bem as seguintes atribuições:
a) lavrar 8S atas das assembléias e das reuniões

da Diretoria Executiva;

b) dirigir os serviços que lhe forem afetos pelo
Regimento Interno;

c) redigir tôda a correspondencía da assocíaçãc
assínando-e com o Presidente;

,

d) manter sob sua guarda e responsabilidade o

arquivo da entidade, os livros de atas e mitras do-
cumentos.. v

.'

/'

n' Do' Conselho Fiscal

Art .. 21i - O Conselho Fiscal é constituído de.
três membros, eleitos pela Assembléía-Geral e, com.
mandato de um a,no.

'

Parágrafo Único - Em sua primeira reunião
os integrantes do Conselho .Fiscal 'escolherão entre
si um Presidente e um Secretário;

"
j

Art. 26 - O Conselho Fiscal exercerá assim

fiscalização � nos pegócibs da ãssociação, podendo va­
ler-se da assistência de' técnicos contábeis, idôneos;
competi'ndo-lhe, espe,::iahnente:

' ,

a) examinar, livros, documentos, correspondên­
cia, arquivos e proceder a inqueritos ou. sindicâncias,

b) estud&r os balancetes mensais e verificar a

exatidão do saldo em caixa;
, .

c) verificar IlS c'Jntas bancárias e' conferir a e-

xatidão dos saldos;
I

�, \

"d) apresentar à Assembléia Geral parecer so-

bre os negócios e operações da associação, tomando
pqr base o inventário, ri balanço e 8S contas, do e­

xercício;
e) convocar,:extraordináriamente, em qualquer

tempo, o Assembléia G�ral, se ocorrerem motivoS

graves ou urgentes.

(continua em outro local)
\

I
'
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1hP��.,-JÊM:;'OUCO ESPAÇOU
Sociedade Protetora dos'
Operários Mafrenses

o sr. Darvino Zanelatto, Presidente
da . "Sociedade Protetora.. dos Operários Mafrehses", diri-'
giu ao Deputado Aroldo Carvalho, ofício do teôr seguinte:'Mafra, 28 de dezembro de 1964. 'Senhor Deputado. A So­
ciedade Protetora dos Operários Mafrenses deseja em pri­meiro lugar agradecer a V. Excia. a gentileza das comuni­cações de que ;foi contemplada com as verbas consignadas
no' Orçamento da República pua 1965. Sentiram os seus
diretores o empenho do ilustre Deputado no sentido de
que, a Sociedade Protetora dos Operários Mafrenses foi
lembrada e mereceu. atenção tão destacada, Sentimo-nos
no dever de agradecer e nos congratular com V Excía.,fazendo votos para que a sua atuação como representantedo povo catarinense na Câmara Federal, seja sempre, como

.

até aqui, de trabalho, honradez e êxito. Cordialmente, (as)Darvino Zanelatto - Presidente.

O Convênio PM-Canoinhas - MEC
Tôda a opinião, pública de Canoinhas e municipiosvizinhos acompanha' com o maior interêsse o desfecho" do

episódio do Convênio do Ministério da Educação com a
Prefeitura de Canoinhas. '.

/

O Deputado Federal Arolde Carvalho da UDN,
conseguiu para a Prefeitura de Canoinhas, que tem como
titular o Dr João Colodel, do PTB, um convênio no valor
de TR:€S MILHOES DE CRUZEIROS para a construção de
prédios escolares no interior do município.

'0 Prefeito Colodel, .se obstina em não receber o
dinheiro e, para iSIlO, s.6 QE'ga documentos reclamados peloMinistério, tais como projeto dos prédios, at-stado de �xer­cicio' do Prefeito, 'relatório sôbre a eituação .escolar e outrospapéis que' podem ser preparados em 15 minutos.

.

. O Deputado, empreendendo o que chamou. de /'ul·tima tentativa", dirigiu uma carta ao Prefeito Colodel, cha­
mando-o a razão. Desatendido, Cauoínhas perderá os Cr$ .•3.000.000 que serão destinados a outro municipio, mas o De­
putado ficará com o direito de. denunciar o Prefeito à Câ­
mara e às autoridades militares, como relapso, desídíoso f!

incapaz de atender ao interêsse coletivo.
.

Numa das pr6ximas edições publicaremos a cada.

Confronto necessário'
O Diretor tio "boletim" da Fôrça 'e Luz, agora, .

depois do aumento de uéncimentos que votou - suqprimeira e 4nica realização no exercício do cargo -vai iniciar a publicação das realizações, das conquis­tas dos cometimentos dos deputados federais do PSD'
e do PTB votados em Canoinhas e municipios oizi»
'nhos afim de tazer um confronto com o que tem sido
conseguido peta Deputado da UDN, Dr. Arolde Carvalho.

.

Não é sem tempo. O povo estava, mesmo, espe­rando o cotejo.

Campanha Nescessárla
O Rotary Clube de Canoinhas vai liderar uma cam­

panha de pressão sôbre. as autoridades locais, afim de obter
que de urna vez por tôdas seja iniciado o serviço de abas­
tecímeto d'água à cidade.
, A iniciativa do Rótary, é de esperer-se, o LyonsClube, a Associação Comercíal e Industrial e outras entí- .

dades hão' ae reunír os seus esforços. Talvez assim, a Câ­
mera de Vereadores e o Prefeito Dr. "João de Nada", re­solvam agir.

.

A Futura C&mara Munclpal
Comenta-se em Cànoinhas, em tõdas as. rodas,a falta de espirita público de alguns vereadores. quenão estão à altura do "cargo, nada conhecem sõbre leis

municipais e I nem procuram conhecer.. Votam solene
desinteresse .ao cargo e esqueceram, completamente os
seus compromissos com o povo. Abdicam de tôdas as
suas prerrogativas de representantes do povo e dei.
xam o Prefeito inteiramente à vontade para destazere destazer. Não fiscalizam. Não cumprem as suas'missões. São inteiramente dóceis e manobrados pelo Dr.Coloael.

É de esperar-se que na próxima legislatura o
povo de Canoinhas saiba escolher os seus representantes.
Rodovias Municipais

Contínua em torto o interior a deplorável situaçãodas estradas municipais,' quasí tôdas intransitáveis. Há al­
gumas que' nos 10 anos de desgovêrno do PTB-PSD, nãoreceberam a menor conservação. Nunca foram vistas pelasmotoniveladoras municipais.

.
O Dr. C010del, como o seu antecessor, não cons-

truiu um quilometro de estrada.· Não macadamisou ou 'en­
saibrou um metrô de estrada, Não adquiriu uma só má­
quina .rodoviária ou um caminhão. Nem os trabalhos de
limpeza e de roçada das' margens das estradas municipais:foi ieito. O mato, em muitas delas, está fechando o camí-

.
nho. Pobre Interíor de Canoinhas, está pagando elevado
preço pelos erros que nós políticos cometemos, permitindo
que um homem i como o Dr. Colodel vencesse eleições... v

Paiol-
1-

Acaba de receber: Tshine, Haleue Raha., Semsle outros artigos de primeira qualidade a .

Mercearia de Adib Sakr,
a disposição um grande sortimento.

E' pár� os apreciadores do bom paladar, olerec
I

terças; quintas e sábados, aperitivo de queb

Tela'
Para dar inicio a campanha

do Paiol Tela em n. sso Estado,
estiveram . em Florianópolis,
nesta semana, os srs. Antonio
Martins Chaves, Diretc r Execu­
tivo da campanha e L.· George
Conrad, Assessor Técnico da
Usaid, quando fizeram uma am­

pla explanação 8 respeito nos
escritórios da ACAREe,' pe­
rante cíncoenta técnicos, uml
dos quais se encontra em nos­
sa cidade, engenheiro agrôno­
mo, dr.' Francisco Palmíaní
fazendo estagio.

Aceita pedidos pelo tefone

Mercearia Adib
Rua Caetano Costa, 444 CANOINHAS

o que é o Paiol Tela.
O Paiol de Tela - de cuja

a instalação no Brasil é uma
nessidade - é uma unídade
armazenadora de baixo custo,

"construida de pedra britada,
mourões de. eucalipto, . tela de
arame galvanízado, ripas de ma­
deiras ou bambú, pregos, gram-
pos de cêrca de sapé. De 'cons­
trução simples, mede 2,50 me­
tros de altura e t�m um diâ­
metro de,metros. A chapa me­
tálica que circunda a sua base
impede a entrada de roedores
e de 30 em 30 centimetros en­
tremeando as camadas de milho
.é colocado um quilo de inseti­
cida para garantir as camadas
e corservá-las.

Seja um frequentador da B 1 C
Funciona nos seguintes horários:

. às quartas feiras: das 19 às 21 horas.
aos sâbadoss das 15 às 17 horas:

Refaça suas forças, tomando

C A F É
Sua capacidade é de 7 tone­

Iades de milho com palha e de
8 toneladas sem palha. A se-:

cagem do milho se processará
naturalmente, dispensando o
uso de secadores. O cnsto de
cada Paiol de Tela é de 60 a
80 mil -eruzeiros.

Torrado a ar quente
Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor caféA Campanha Nacional do
Paiol de Tela, é organizada pelo
Ministério da Agricultura, com
a

.

colaboração técnica e finan­
ceira da ALIANÇA PARA O
PROGRESSO.

O'tica Canoinhas
Qualidade e Perfeição

Oculos ... Lentes - Armações - Oculos Escuros
e Todos Artigos do Ramo

ÓTICA. CANOINBA.I - Praça Lauro Müller, s/n
[anexo ao Foto João]

(olocacão de Vidracas.. .

Fone, 277
(Foto João - secção anexa)

\
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Agora para Você e para seu Lar.
eu

§ Basilio Humenhuk & (ia. Ltda. Im Põe a sua inteira disposi�ão tBcce seu novo Departamento de Utilidades Domésticas &Dm aim -mm
·

LOJA e«
A PREFERIDA" m

�.', Bicicletas MONARK e CALai � 1

ae" Máquinas de Costura VIGORELLI m I
ce Fogões a Gáz ULTRAGAZ

.

m '

�',".:, Rádios TELESPARK ·e ZILOMAG I'U , . Radiolas ZILOMAG' mm
m'ce Lampsões ALADIM

• m I

m �
_ ,_,

etc, etc. m� , Tudo com especiais descontos em compras a vista m
I � ou

.

em suaves- prestações mens�ais' sem jures, �Ele, 9Dce , .,,;
. Faça-nos uma visita sem compromisso 9D� m� Loja cc

A Preferida" �era Rua Vidal Ramos, 209 - ao lado da Agência Willys 2x 9D�.
.'

. m�a�a5���������a�aa�a�����������������D
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(continuação do número anterior)

b) - Taxa. para estebelecimentoe comerciais, �ndultriai. e

outro. com movimento de vendaI regiltradal

RAMO

Advógado ,

Afinador de Piano {veia piano]
Agente de sociedade ou clube de merca­
doríaa por .orteio·
Agente de Corretor

Agremeol!o,r, agronomo, topogrâío
.

Alfaiataria com oficiai .. , não vendendo
,

roupes feita. nem fazenda.
Trabalhando .ó
Amolador com estebelecimento
Animei! . de aluguel ou t�8to com estabe-
lecimento

AnÚocio. - agente de
Arquitéto
Atafona de milho (veia milho)
Automóveis.agente ou vendedor sem de-

pôsito
.

Oficinal de concêrtos:
Trabalhando .ó
Trebalhando com atê 5 operário•.
De 6 a 10 �perano.
De 11 Q 20 operàrica
De 21 a 30 operário.
De 31· a 40 operário.
Com mais de 40 operário.
OIicina de pintura Duco ou de outra de
PORtO de serviço de lavação. por rampa
Emprêza de transporte por carro

·Automóveil.emprêza de trauep. agente de
Vri!c8oizador:
Trebelhando ,.ó
Trebalhando com operário.
Avaliador ou balenceador
Banco -matria ou filial de agência de 011

- -correspcndente que receberá dinheiro
;_ em depôeito com matriz fora do

E�t8do:
- até 5 fu·ncioDário.
...... de

,
6 a 10· funcionário.

- de 11 a 15 funcionário.
de 16 a 20 funcionário.

- de 21 �. 25 funcionário.
- de 26. a 30 funcionário.
- de 31 a 35 Iuneionâeioe
'- de 36 a 40 funcionário.
- de mail de 40 Iuncionârioa
Com matriz dentro do Estado;
- até 5 funcionário.
- de 6 a 10 Iuncionârioa
- de n a 15 funcionário.
-'- de 16 a 20 funcionário.
- de 21 a 25 funcionário•._

- de 26 a 30' funcionário.
- de 31 a 35 funcionário.
- de 36 a 40/ funcionário.
- de mail de 40 funcionário.
Banhoa de água doce-case de
Barbeiro, cebelereíro, manicure com el,ta-
belecimento por cadeira

Bicicleta ••armador ou consertador de:
Trabalhando IÓ
.Trabalhando com operário.

I� Pinture de'
,

. Biíher-Suooker ou automático empresârío
de cala e por mela

Consertador de
Bro.)zeador com estabelecimento
Cabelereiro - veia barbeiro
Caixeiro deepachente
Ceixõel funerâríoe-emprêza de

. Calafate com estabelecimento
Calçados-coneertador de;
_' trabalhando ió
:....

'

trabalhando- com operáríos
Caldo de Cana - mercador
Carpinteiro conlertador:
- trabalhando .ó
� trabalhando com 5 operário•.
�. trabalhando com 6 B 10 operário.
;_ trabalhando com maia de 10 operátiolll
Carro' ou caf.ruagem conlertador de
Carroça - conlertador de
Cala ou apolento mobiliado·
- de banho! água - (veja banhai)
- de empléstimoll' e penhoreê
CRIa Bancária-caloD de negóciolJ de im.
- portacão,

"

,

-: exportação e outras de qnslquer ramo.

que além dai operaçõe. COllcernente§

"
,

..

Taxa
única

.

Cidade Zona
pu Vila Rural

1.200

1.800
600
600

360
240

4.800

•

600
450

550

12.000
. 18.000
24.000
SO>:OOO
36.000 '

42.000
4'8.00U
54.000
66.000

7.200
12.000
16.800
21.600
26.400
31.200

. 36.000
42.000
54.000

1.200
600
240

1.200

1.100
1.300
1.800
2:400'
3.600
4.800
7.200
-480

600'

520
1.200

300
'

400

400
600
400

360
360
300

250
1.200
300

400
600
300

300
750

1.200
2.600
300
300
960

1'.950

600
800

1.000
1.200
1.800
3.000

. 4.200
360

450

400
750

300·

300
450
250

250
250
250

750
200

250
450
250

·de Monte Castel�
RAMO Zona

�ural

Ferreiro:
- trabalhando ió
-- com oficieis
Fitas cinematográfica. agente ou

de locação e lub:locação
Fotografia, atelier ou gabinete
- venda de material
Fretador - (veja embarcação)

escritério

de .em

Prefeitura Municipal
�-----------------------------------------

Lei H. 35,' de 30 de Novembro de 1964
lei que' autoriza o Poder Executivo Municipal a

.

cobrar' o Impôsto de Indústrias e Profissões

Funileiro:
- trabalhando IÓ
- com oficial

TaXA
Única

'8.300
6.000

96U

1.800
2.500
3:700

1.100'
780

7.500

900

3.000

250
400
750

1.200
2.300

700

960

1.000
700

3.600
400

3.000

Cidade
ou vila

1..1 00
.,: 1.800

400

6.600
3.600

1.500

400
,

1.200

1.950
2.�00·
3.600
6.000
7.800

350
400

1.200 .

600
960

400
1.000

500
300

400
1.100
700

200
300

800
400
960
400

500
700

600

1 ..200

500
, 1.000

400

(continua no próximo numero)

. )

750
1.200
300

3.600
2.600

800

1.200
1.800
2.5UO
.4.500
5.5CO

300
700

.

400
200

300

800

200
300,

750
400

'Registro' Civil
E DI'-rAL

Sebastião Grein Costa, Escri­
vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Majc r Vieira, Co­
marca de Canotnhes, Estado de
Santa Catarina, etc.

FRZ saber que pretendem Ca­
sar: Raul Heniog e Ólivla S!­
mões. Ele, natural deste Estado
nascido em Rio Claro, n/rnun,
no dia 1°. de Julho

•

de 1942,
lavrador, solteiro, residente em

Lsgeado Liso' n/mun, filho de
Valter Hening e de Dona Alzira
Franck residentes em Lageado
Liso, n/mun, 'Ela, natural deste
Estado nascida em RiD Claro
�/mun. no dia 16. dê abril. de,
1945, domestica, solteira, resí-.
dente n/mun .. filha. de Gregorio
Simões de França e de Dona
Joséfs Simões domiciliados em

Rio Claro, n/mun
.

Apresentaram os documentes
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de' Direito.

'

. Major Vieira, 6 de Fever€'iro
de 1965.

Pedro Veiga Sobrinho

___E_s_c_r8_'v_e_D_'�_e_J_u..;.r_a_m_e_D_t.....à_d_Oi
Assodacão Rural- de

,

Papanduvà
Assembléia Geral
De ordem do sr. Presidente

convido 'os srs, associados para
,á assembléia geral a ser reali­
zada, em data de vinte e hum
(21) dó 'corrente mês, com ini­
cio ás 14 horas na sede da So­
ciedade Hrpíca Recreative Es­
portiva Papanduvense, afim de
ser deliberada e resolvida a se­

guinte ordem do dia:

1°. - Eleição da nova Dire­
toria. para o biênio 65/66 .

2°. - Prestação de contas.

Observação: não havendo nú­
mero legal �a hora marcada,
assembléia funcionará trinta (30)

I
minutos mais tarde com qual­

.

quer número de' presentes.
.

.

Papanduva, 8 de Fevereiro
de 1965.

'

Esmeraldl"o M_ de A,lmeida
1°. Secretário 3x

100
200

500
300
,600
300

400
500

800

300
800

300

ai me.mll' fizerem operações baucâriae:
matriz
filiai. ou egêncíae

OBSERVAÇÕES: não eltão euieitas a

este imposto ai firma.
-

que .ão·;:.im­
pie•. eorreapondente em que não exis­
tir agência de Banco ou cala Bancária

Casa de saúde
'

- coro até 10 eposentos
- com mail de 10 eposentoa
Chepéus-coneertador ou reformador de
Cinematográfico 0111 estabeleoimeutoe ae-

melhantes permanente:
- funeionando diàriamente
- funcionsndo 3 dia. por lemaDa
- funcionando menos de 3 dia.· por

semana

OBSERVAÇÃO: O.imposto é devido por
....,. estabelecimento cinematográfico.
Cobrâoçea-agente . O'l .eecritôríc de
Comiesão de gênero" ou serviçoa não es·

pecificados escritório ou agência
Companhia de seguroe �veia iilegurolD
Coneertador de bilhar (veia bilhar)
_:_ de leque. -'- (veia legue.
- de piano. - (veja pianos)
- de reJógjq _,;.. (veia relógio)
Construtor de obrai:
- trabalhando até 5 operârioe
- trabalhando de 6 a 10 operários
- trabalhando de 11 a 20 operârioe
- trabalhando de 21 8 30 operários
- com maia de 30 operário•
Contabilista guarda livro, contador e eco­

nomista escritôrio que trabalham até
,5 funcionário•.

- de 6 a 10 funcionário.
1

- com mail de 10 funcionários
Cordoeiro cem . eetabelecímento

I
Carroeiro com estabelecimento
Corretor .

Decorador
Dentiata- com estebeleoimento por cadeira
- com aparelho de Raio X - mail
Desenhieta • com ou sem elcritório
Divertimento. público. cala de tai. -

como oiclobal, velódromo. e quaiquer
outrae que venderem poules, rifai, etc.

- veia parque.
Economista (veia contabilieta)
Dourador ou prateador com estabeleci-

.

_ mento
.

Elevador ou gui!1da.t!ll· empresâeio de
Embarcação _ fretador de mail de uma

Embutidor com
.
estabelecimento

Empalhador com eetabelecimento
Emprêza colonisadora .

Emprêza de transporte - (veja Automovei.�
Emprestador de, dinheiro mediante ipoté-
- ca. ou tituló: /
- de 10;000 a 15,000
- de 15.001 a 30.000

de 30.001 ,8 60.000
- de 60.001 a 100'.000

de 100.001 a- 200.000
240, _ de moi. de 200.000 para cada 50.000

mail
,

Encadernador com eatabelecimentb
Encanador com estabelecimento
� sem estabelecimento
Engenheiro civil ,

.

Engraxate. com estahelecimento por cadeira
Entalhador com estabelecimento
Eecritôrio de represeutsções, caia. comer-

.

� oías, fâbricas
.

Escultor com estabelecimento
Estofador sem estabelecimento

. Ferrador com eltabelecimento

300
600 'Cadernos, Ré.guas, Esto-
400

. jos escolares,' Canetas,
lapis � outros

V.S, encontrará na

'IMPRESSORA
OURO 'VERDE

.Racões500
Balanceadas

de alta qualidade, para aves:

inicial, cresciment,o e postura

Vasa Santa Terezinba
Rua Getúlio Vargas; s/n

Qualquer
Quádro OU Moldura

250
540
750

1.200
250
250 Gado vacum, cavala�, ou muar·mercador de

750 '6)ivelhum ou caprmo - mercador
.
de

,

,Suino - mercador de'
Garagem - alugador de

1.500 Gravador com eltabelecimento
Guarda livro;_ (veja contabili.ta)
Hipódromo

FOTO JOÃO
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Casa doTrabalhador de (anoinhas (CATR
(conclusão)

.

CapÚulo IV

Disposições gerais e transitórias
Art. 27. - Sómente a Assembléia Geral E�­

traordinária, convocada para tal fim, poderá delibe-
rar sôbre:

. .

a) reforma estatutária no tocante à administra-
. .

I

ção; r

b) Mudança de objeto ou das finalidades da
associação; c

c) dissolução ou extinção da pessoa jurídica.
Parágrafo único - Nos casos acima' citados,

as deliberações para. terem validade, necessitam reli-
.

nir a seu favoi: dois terços dos votantes presentes.

Art. �8. - O patrímômío da "Casa do Traba­
lhador de Carioinhas", em caso .de dissolução ou ex­

tinção da . pessoa [urtdícs," reverterá em favor do

"Hospital Santa Cruz", desta .cídade.
Art. 29� - A "Casa do TrabaUiad:>r .de Canoi­

nhas,' ,pr'úscreve intolerância e' a discriminação, sob

qualquer forma e se exime de manifestações polítí-
co· partidár ias.,

. .

Art. 30 .- Até conseguir 8 instalação de. um
'Posto SAMDU em Canoínhss, a "CATRACA", na

medida' dos seus. recursos, prestará assistência mé­
díco-hospítalar' aos seus associados beneficiários.

AtenCão Agricultor

I Art. 31 - A assistência jurídica a ser presta­
da aos associados beneficiários visará apenas o setor
da previdência social. .

Art. 32 . ..,.- Além de manter em sua séde so­
cial um, ambulatório médico, um escritório de as­
sistência jurídica, uma barbearia, um centro de re­

creação, uma biblioté.ca, um curso de alfabetização
àe adultos, a "CATRACA" inscreve entre seus pri­
meiros objetivos a instalação de um ginásio noturno
e de um ginásio industrial. gratuitos, para operários
ou

.
seus filhos é de uma cooperativa de consumo.

,

Art. 33. - A "CATRACA" desenvolverá es­

esforços no sentido de conseguir a críaçã» de Um
Tiro de Guerra em Canoinhas, visando obter facili­
dade para psestação do SErviço militar pelos traba-
lhadores ou seus. filhos." r

.

Art. 34. - Os .mandatos do Presidente e do
Secretário a serem eleitos hoje, vencerão em março
de 1967, afim de felicitar a observância do estabe­
lecido no Parágrafo única do Art. 16, enquanto que
os mandatos do Vice. Presidente e do Tesoureiro
vencerão em março de 1966, de�endó 8S assembléíss
gerais dos anos citados, cuidar da escolha dos mem-

. bros que. preencherão as vagas respectivas.
Aprovados. os estatutos, procedeu-se, imediata­

mente, 8 eleição da Diretoria que, na forma estatu-:
táría, dirigirá os destinos. da entidade até março de
1967: Por escrutínio secreto foi eleita/e Imedíatamente

Mediante o pagamento de pequenas taxas de armazena-
,

gem e Sf'guro, você obterá maiores lucros em suas safras de trí­
go, arroz, milho, fl"ijão, etc .. e não terá problemas com constru­
ção ou reformas de depositos ou paióis;

TRAI\ISP\ORTES
., .

(onfie O transporte de suas mercadorias
.
pela

TRANSRIO 5 .. A'
e, terá a satisfação, de ser bem servido"

'Agência'de Canoínhas
Rua Vidal Ramos,' 1167 ou Rua, Paula pereira 761

Verdadeiro Carnaval

i 3-2-1695

CA)
empossada a seguinte Diretoria:

Presidente: Mário Possamaí;
Viee Presidente: Emílio Brehmer;
'I'esoureíro: ,t Rubens Ribeiro da Silva

Secretário: Irineu Dreveck

Presidente:
Secretário:
Conselheiro:

CONSELHO FISCAL
Benedito Terézio de Carvalho Neto

Joaquim Vieira de Líma Filho

Silvestre Teodorovicz.
,

Falando, novamente o Deputado Arolde Car­

valho, congratulou-se com a Assembléia Geral. e
com a Diretoria eleita e empossada, aludindo, no­
vamente, as nobilitantes finalidades da' CATRACA
t! à importância da missão que' cabe à entidade na

. vida dos trabalhadores canoinhenses, Pelo senhor

Presidente, foi, então, encerrada a sessão
'

que se-'

cretariei convidado pelo Presidente; 'lavrandó a pre- _

sente ata que assino com o Presidente e membros
ds mesa.

"Canotnhas, 12 de setembro de 1964.

Mario Possamai
.

Emilio Brehmer
Rubens Ribeiro. da Silva
Irineu Dreoeck
Aroldo C. de Carvalho

Vende-se'

'.

n

o A

Centenário de
Lincoln

Uma propriedade no perímetro urbano.

Constando de casa de morada toda de alvena­
ria anéxo uma, fábrica de Mó�eis e Esquadnes, com
todo maquinário necessário para funcionamento, com

Consulte-nos e certifique-se tias vantagens que oferece�os. motor de 7 1/2 H P.

Companhia Brasileir� de ArmaZEmamento "Cibrazem" .'
Tratar com o proprietário, Sr. Raphael Oetiuk,.

Ui1ida�e .Armazenadora de Ca'noinhas à Rua Benjamim Constant N. 475.
.

Ix
.em Alto das Palmeiras

---o--;;.....

As taxas' que cobramos são insignificantes,
, As garantias e vantagens que oférecemos são totais.

Companhia Brasileira de Armazenamento "Cibrazem" .

.

. \ .'. .' ,

'

,7

F O T O J

1950
o SEU �OTOGRAFO

15 Anos a Serviço de Canoínhas - -'1965
Praça Lauro Müller, 514

C A N O I N H A S SA�TA CATARINA

ATELIER
\

' .

Portraits • Casamentos . Reproduções • Ampliações . Coloridos
Fotos para Documentos. Foto-Côpiasv Montagens, etc.

*.**
SE C ç Ã O AMA D O R

.

Cópias - Hevelações • Amp.liações - Coloridos
***

Em
.

1965 comem�ra�se·o cen-
I

tanário da morte de Abrão
Lincoln. 16. Presidente dos Es-,
tacos Unidos Como se. sabe,
Lincoln morreu assassinado por,
um fanático, caso semelhante
a John Kennedy, quando assis­
na uma peça teatral. Como

Churchil, Lmcoln não 'cultuava
nenhuma rehgtão, (o>ótretanto, 8
sua vida é uma página de de-

, dtcação a pátria.e respeito aos

povos. O Memorial Lincoln em

Washington perpetua a mernô­

'�ia do gran-re .
estadista.

Cadernos, Réguas, Esto­
[os escolares! Canetas,

lapis e outros
,

'

V.S. encontrará na

Unidas

I

IMPRESSORA·

lOURO VERDE �

. L O J A. "

Ifilmes. Chapas - Papéis,. Drogas . Aibuns • Capas,
Cantoneiras • Molduras, Porta R:!'tratos . Aparelhos I Assine! Leia! Divulgue!

e todo material do ramo. I I'
.

========;=========;=============' i Correio do Norte
: -"

\

FEVEREIRO
Precos

� Lojas
l O ,U C U' R A S - O E

'de nas Limitada'
A ele fevereiro sensacional plano de vendasmes COIlI

"

•

descontos. Liquidação total' de artigos demais
-. Descontos de lO até 40·/.verao. '

Durante o'

descontos 'e

�emp're vendendo mais bara.:fo__ � ,Semp,re atendelldo melhoi"_

�����B����E.E••�m��.m��m�.ge.�mmB�.�m�••�mm��E��m••a

í'\ ,
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, IITradiçãol Família e Propriedadelll AS DEZ MAIS Castelo
luta t b I h . - A reavalízação dos ativos, .

em con re a o c evrssçeo realizada recentemente pelo ce- E"".l.e.·câ"" em. A Secção de Belo Horizonte, da Sociedade Brasileira. verno Federal, modificou a lista.
,

V
.

de Defesa da Tradição, Família e Propriedade, distribuiu o das 10 mais poderosos empr ê-

T
_

seguinte comunicado ao povo, que vem assinado pelos Diretores: zas que atuam no Brasil. Agora
-

ampâ '" "u prr'rr""gaç'a"Antonio Rodrigues Ferreíra, Milton Luiz de Salles Mourão, a classificação e esta, em bi- .

.

V V V V V
Vicente José Ferreira, Carlos Alberto· Soares Corrêa, Pedro lhões de cruzeiros:

E' Paulo de Figueiredo e Aloizio Augusto Barbosa Tôrres Pereira. la. _ Belgo Mineira (aço n"s
. stados

.

"No aníversârto dos memoráveis episódios em que a MG) - Cr$ 70
população desta cidade rechassou os representantes do comunismo 2a. _ Ishikawajima do Brasil, BRASILIA, II (Trenspress) - O presidente Castelo Branco
internacional, que, \ sob o rótulo da CUTAL, queriam tramar aqui (estaleiros Ga) _ Cr$ 54 recebeu, hoje, às 19 horas, no planalto, os jornalistas credenciados
a bolchevisação da América do Sul. a Sociedade Brasileira de alÍ a fim de conceder-lhes entrevista coletiva.
Defesa da Tradição; Familia e Propriedade, 8 qual teve a

3a. � Matarazzo (industrias di-
versas SP) - Cr$ 52 I

.

honra de participar de modo tão relevante de tais acontecímen- Acentuou, inicialmente, o presidente dá República,' que o fa-
. tos, organizando e entregando ao então Presidente Goulart um 4a. __;_ Volkswagem (automóveis .

zia pela primeira vez em Brasília e que selecionara certo número de
abaixo-assfuado de protestos 'com 60.000 assinaturas, se congratula SP) - Cr$ 45.

perguntas das que lhe haviam sido' apresentadas através de lIecretário
calorosamente com o povo mineiro. 5a. - Willys (sutomóveís - da Imprense, a fim de não alongar demasiadamente êsse seu primeiro'.

Ao IDf'SmO tempo, a S.B.D.T.F.P., leva ao conhecimento SP) - Cr$ 44. contato coletivo com 09 jornalistas.
do povo de Belo Horizonte msis uma iniciativa dela-destinada a 6a. - Brahma (bebidas __;. GB)
combater o prcseletísmo comunista no Brasil.' Cr$ 38

.

"

Podem os católicos colaborar com um re'gime comunista? 7a. Mercedes Benz (auto-
Muitos espíritos desorientados têm respondido pela afirmativa. E móveis � SP) ...,.. Cr$ 37..
dai tem provindo para nosso País não pequena confusão. 8a. Souza Cruz (cigarres _

O Professor Plínio Corrêa de Oliveira, Catedrático da GB) - Cr$ 36.
.

Pcnttfícta Universidade Católica de 'São Paulo e Presidente do 98. _; Ford �automóveis - SP)
Diretório Nacional. da Sociedade Brasileira de Defesa da Cr$ 31.
Tradição, Família e Propriedade publicou um estudo em que 10a. __ Esso Brastleíra . (petró­demonstra ser imoral e catastcófiea a colaboração dos católicos leo) _ GB) _ Cr$ 29.
�m todo e/ qualquer regime comunista.

.

Essa obra, suscínta mas profunda, do ilustre pensador
.patrfcío, intitulada "A Liberdade da Igreja no Estado Comunista",
foi objeto da seguinte carta de louvor procedente do Vaticano
(S.C. dos Seminários e Universidades), dirigida li D. Antonio de'
Castro Meyer, Bispo de Campos, e assinada pelo eminentíssimo
Cardeal Pizzardo:

Registro Civil I
EDI·TAIS,
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Psz e Oficial'do Regis­
.
tro Civil de Major Vieira, Co­
marca de Csnoínhas, Estado de
Santa Catarma, etc.

"Excía. Revma.
Somente agora pudemos ler' o. amplo e profundo estudo

do ilustre prof. Plínio Corréa de Oliveira, da Pontifícia Uni­
versidade Católica de São Paulo, sôbre o importante tema "A
Eiberdade da Igre7a no Estado Comunista" (3a. Edição amo

pliada; São Paulo, 1964), que V. Excia. Revma. teve a bondade
de encaminhar a. esta Sagrada. Congregação, com a amabilíssima
certa cht'gada aos nossos escritórios em 'novembro passado.
., .

Ao mesmo tempo que lhe exprimimos amossa

.

sincera
gratidão, congratulamo-nos com V. Excía. Rvma. e com o En­
grégio Autor, merecidamente célebre pela sua Ciência Filosófica;
Histórica e Socíológice, e auguramos' a mais larga difusão ao

Denso Opúsculo, que é um eco fidelíssimo de todos os doeu­
meatos do Supremo Magistério, da Igreja. Inclusive as lumíno-
88S Encíchces "Mater et Magistl'a" de João XXIII, e "Ecclestarn
Suam" de Paulo VI; felismente reinante.

Queir<i o senhor conceder a todos os católicos que cc.m­

preendam 8 necessidade de estarem uniooa "In Uno Sensu Ea­
demque Sente otia", a. fim de evitar as ilusões, enganos e peri­
gos que hoje ameaçam inteiramente a SUB Igreja!

Com sentfmeutos de particular estima' e consideração, de
todo o coração nos professamos novamente. de V. Excia Revma.
devotíssimo in Je!1U .Chnsto.

Faz saber que pretendem ca­
sar: David Stanislaski e Irene
Kuminecka. Ele, natural deste
Estado, nascido em Canoinhas,'
no dia 31 de outubro de 1928,
lavrador,' solteiro residente em

Pulador, n/mun., filho de Metías
Staníslaskí, falecido e de Dona
Teófila Dominikoski, résídente
em Lageado Liso, n/mun. Ela,
natural . deste Estado .nascida
em Pulador, n/mun, no día 17'
de' Junho de 1933, domestica,'
solteira, residente em Pulador,
n/mun., filha de Alexandre
Kumineck \'! de Dona Venda
Kuminecka, residentes em Pu­
lador, n/mun,

t a. Cardo Piezardo
f Dino Statra
Secretário"

A Sociedade Brasileira de Detesa da Tradição, "a­
milia e Propriedade, tendo c prazer de comunicar o auspicioso
fato à população de Belo Horizonte. comunica 80 mesmo tempo
que dentro de poucos dias distribuirâ esta obra às Iívrerías da
cidade, onde a poderão encontrar quantos queiram escla. ecimen­
tos acessiveis e abalizados sôbre o momentoso assunto, louvados
pelo agrêgíc Cardeal Prefeito da Sagrada Congregação dos Se.
minarias e Universidades do Vaticano." (ABIM)

-

\

Faz saber que pretendem ca­

sa: Vicente Chaicka e Francisca
Malscovskí. Ele, natural deste
Estado nascido em Major Vi­
eira, d/Estado, a 22 de janeiro
de 1917, lavrador, solteiro, do­
mícíliado n/m. e residente em

Rio Bonito, n/m., filho de Fran­
cisco Chaicka ,e, de Mariana
Chaícks, ambos já fàlecidos.

·Branco:
São Paulo,'

A primeira pergunta formulada ao chefe do govêmo manifes­
tava

o

ansiedade nos meios políticos quanto ali eleições. Em resposta
disse à presidente Castelo Branco que «eleições constituem vitalidade
democrática, A revolução, que está restaurando' a democracia no Bra­
sil, não deve temer. a eleição e, pelo contrário, garanti-Ia. Compreendo
a ansiedade como desejo de prátita democratica do vetos.

'

A segunda indagação. quanto a eleições, dizia respeito sôbre
se haverá ou não, pleito municipal em São Paulo, no "próximo mês.
ao que respondeu o chefe da Nação: «Não compete a mim adiar ou

suprimie js eleição do próximo mês na capital de São Paulo, nem pro-
. curarei modificar a legislação para se fazer uma coisa ou outra. Penso
que a matéria pertence ao Tribunal Superior' Eleitoral, caso alguém
queira' representar sôbre o assunto. Lamento, no entanto. não seja
aplicado nessa eleição: de nove candidatos, o princípio da maiosia
absoluta».

A respeito de uma outra indagação da imprensa em tôrno
da substituição dos ·11 governadores, disse o preside ate Castelo BraDcl':
«Exa.rtino o problema na base de duas pressas: considero a. eleição
como uma das condições da democracia. Reconheço. por outro ladc,
a necessidade de se dar desde já solução integral à conciência de
mandatos, Não vejo conveniência em se fazer uma eleção direta para
mandato de governador de I ano, nem é recomendável um mandato
de 5 anos. Estou examinando então, se devo propor ao Congresso
uma emenda constitucional com a qual seja deferido à Assembléia
estadual o encargo da eleição indireta para uma mandato-tampão, de
um ano, ou prorrogação do mandato dos atuais II governadores. TI::' .

nho a impressão de que as opiniões estão divididas>.

A quarta e última formulada ao pressdente foi a seguinte:
Consta que o Alto Comando das Fôrças Armadas tratou de e t'içõ",s
e mesmo de cendidatos, nada sendo fornecido à imprensa.

Pode se saber o cedo?
.

Respondendo, o presidente Castelo Branco afirmou .

qu�. «a

reumao do Alto Comando da Fôrças Armadas não deliberou absolu
. tamente sôbre assuntos políticos. Tratou de assuntos militares do
momento e, sobretudo, de reformas e integração das Fôrças Armadas:.

Ela, natural deste E�tado'
nascida em Pulador n/mo a 30
de outubro de 1926, doméstica,
solteira, domiciliada nlt». e .re­

sidente em Rio Bonito, n/mo
filha de Theóphilo Malacóvsky
e de Florentina Malacovsky,
ambos já falecidos.

Apresentsrem os documentos

exigidos pelo Código Civil s r t,

180. Si alguém tiver conheci­
menta de �xü;tir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins

.
de direito.

'

Major Vieira, 12 de fevereiro
de 196e.

Pedro Veiga Sobrinho
Escrevente Juramentado

Municipal de Maj
EXECUTI\7Q, -PODER

05
Demonstração das De;pesas por Verbas e Consignàções

Despesas' Cotren1�s
Verba - 3.1.0.0' - Custeio

Consignações:
Encargos Diversos
Total da Verb� 3.1.0.0

Verba 3.2.0.0 - Transferências Correntes

Consignações: .

3,2.1.0 - Subvenções Sociais

Tota! da Verba 3 2.0.0

Total das Dtspesas Correntes

TOTAL GERAL

Prel
PODEH

04 ...; Setor de � Segurança Pública

Demonstreção das Oespesas Por Verbas e Consignações

Despesas Corren1e's
Verba - 3.1.0.0 - Custeio

Consignações:
3.1.4.0 - Encsrgos Diversos

Total da Verba 3.1.0.0

Total da!! Despesas Correntes
TOTAL GERAL

3.1.4.0

10,000
10.000

10000

10.000

Prefeitura M',micipal de Major Vieira, 10 de Novembro de 1964

Antonio Maron 8eci! Reinaldo Crestani

or Vieira
Setor

EX:EC lJ TI V O
de

.

Saúde 'Pública

210.000
210000

40.000
40.000
250.000
.25(; OfiO

Prefeito Municipal Contador Contratado
Prefeitura Municipaf de
Antonio Maron Bacil

Prefeito Municipal

Major Vi<eira, 10 de Novembro de 1964

Reinaldo Crestani
Contador Contratado
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V'.

Viei,r.a , Juizo de Direito da (o­
.

marca dé Canoinhas
,

Edital de
, Praça' de Bens
o'Doutor Vilion Vidal Antu'·

. ,

nes, Juiz de Direito da Comarca
de Ceuoinhas, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, etc.

I

FAZ SABÉR aOI que o pre­
lente editai virem ou dêle conhe­
cimento tiverem expedido nos au­

t08 de Ação Executiva autuada
lob nO. 4171 de 7 de junho .lJe
1963 que le processa perante ê..
te Juizo e Cartório, que atendeu­
do ao que 'lhe foi requerido por
Thomaz Theodorovicz Filho e ten-

'

do em vista ao mail que dOI ao­
tal consta, por despeoho proferi-'
do aOI 2 de fevereiro de 196�
.autosisou a venda, em hasta pú­
blica 408' bens abaixo .deecritos,
'com lual respectivae avaliaçõee,
pertenoentes e ERVINOKARVÃT
que lerão levado. a público pre­
gão de venda á arrematação, a

quem olaiil der e maior lanço o­

ferecer; acima dali respeotivee a­

valiaçôel, pelo porteiro dos audi­
tóriol. ou quem cual 'vêzea fizer,
De. dia 10 (dez) de março de

,

1965, à. catorze horss, na porta
principal da Prefeitura Municipe]
de Caueinhae, Ed�do .de Senta
Catarina Deecnminação dOI beú.
e avaliação respectiva. que lerão'
levedos à praça: Uma casa de:
moradia, cOllstruída de madeir... ;

coberta de telhss, com diver.$tI'
rt>partiçõ?II, cercada com rjpee de'
imbuis. situade.ns rua' Paula Pe-.
reira, prolongamento, confrontan-:
du de um lado com José Auto lio
Matoeo. pela, frente

.

com 8 rd8

Peula Pereira e fundos com quem
df' direito, 8 qual foi avaliada em
Cr$ 1.0CO.OOQ (um milhão' de
cruzeir- ,8).

Prefeitura Major.deM,unicipal
OODIG08 PARCEDAS

___

o _J�--G-e-r-al--�I-'�_'_Lo_c�a_l ,

funções Categorias' I lIens
Econilmicas

TOTALD E S I G N A ç AO D A D E S P E S A
Cr.Cr.

PODER EXECUTIVO.
03 - Setor de Tesouraria e Fiscalização

(Encargos Gerais) ,

Despesas correntes
Despesas de custeio
Pessoal
Pessoal Civil
Para Substituição de Functonáríos Licenciados
Para Admissão de extranumerârtos

.

Total da Consignação

3.0.0.0
3.�.Í).0

00 3.1.1:0.
3.1.1.1

.

80.000
70.000

150.000

1 Q.OOO
1'0:000

100.000 ,

20.000
20.000
20.000
120.dOO
100.000

380.000

30.000
30.000

.570.000

3.1.1:0-29
, 3.1.1.0· 30

3.1.1.0
Matarial de Consumo
Material Para o Serviço de Limpeza do prédio da Pref.

Total da Consignação 3.1.2.0 :

00' 3.1.2.0
3.1.2.0-31 ,

Servi'ços de Terceiros
Seguro Contra Acidentes no Trabalho
Seguro de bens móveis e imóveis
Emolumentos, Registro CivH e Juiz

Despesas policiais e Judiciárias
Granncaçâc à auxiliar da J.A.M�
Despesas Imprevistas

00 3.1.3.0
,3.1.3.0-32
3.1.3.0-33
3.1.3.0-34
3.1.3.0-35
3.1.3.0-36
3.1.3�O-37

Total d,a Consignação 3.1.3.0
Encargos,Oiversos ,

Reposições e Restituições de, Impostos e Taxes

Total da consignação 3.1.4.0
,

Total- da Verba 3,1.0,0

Transferências Correntes
Inativos
Aos Servidores Municipais Aposentados

Total da Consignação 3.2.3 O

00 '3.1.4.0
3.1.4.0-38 ,I

3 2.0.0
. 82 3.2.3.0

3.2.3.0-39
24.000

Penslonistas82 3.2,4.0 ,

12.0003.2.4.0�40
12.000

83 3.2.5.0
3.2.5.0'-41 , 80.000

80.000

83 ., 3.2.8.0
3.2.80-42, 200.000'

200.000
316.000
886.000

I,
.1
!
300.0
3.1.0.0
3.1.4.0

PODER EXECUTIVO
04 - Setor de Segurança Pública
Despesas Correntes
Despesas de Custeio
Encargos Diversos

,

Ao Estado para Manutenção do Destacamento Polícíal
Total da Consígnaçãc 3.1.4.0

Total da .Verba 3.1.0.0
Total das Despesas Correntes

----

E para que chegue 80 oonhe-'
cimento de'. intereeaados e oio­
guém pOlia alegar ignulâocia,',
'mandou expedir o préaente edital
que lerá afixado na !éde deste
Juizo, 00 lugar do costume, e, por
cópia. publicado 00 jornal Joc8i
"CI,rreio. do Norte" por 3 (trêi)

�
I

vezep.. devendo 8 primei-a pnbli..
'

�
.

cação ler feita com 8[ltecedêf�cia li
pelo menos, de vinte rliafll 1�1l pra.'
ça respectiva. Dado e pS8111Hto
neeta cidade de- Cenoiobas, Iloe

dni8 dias do mês de fevt'l'P,il'O' de
mil; noveeentoa e lIe88pnl,,," e ciuco,
Eu ZA.IDEN E. SELEME. E..
erivão, mandei datilogrefer, coo"(
ferÍ e subecrevi,

"

'

ü5

,3.1.4.0/43 )0.000
10.000

10.000

10,000

I
I
,3.0.0.0I

! 3.1.0.0
85 3.1.4.0

i

I
I
j
I

'I

PODER EXE.CUTIVQ
� 05 � Setor de Se úde Pública
, Despesas Correntes
Despesas de Custeio .,/

Encargos Diversos ,-
Serviços de Assístêncía Social:
A) - Aplicacão da taxa de Assistência Social

'

B) - Sepultamento de Indigentes
C) - Amparo à Maternídade e à Infancia

Total da Consignação 3.1.4.0 Assist. Social
Saneamento:
A)" _:, Desobstrução de Corregas e Rios
B) - Drenagem De Terrénos Alagadiços
C) - Limpeza de Valos. Boeiros, e' Sargetas

,

Total dos Serviços de Saneamento
Totql da Consignação 3.1.4.0
Total da Verba 3.1.0.0

Transferências Correntes
Subvenções Sociais
Subvenções Sociais:
A) ..:- Subvenção ao Hospital Santa Cruz

Total da Consignação 3.2.1.0

Total 'da Verba 3.2.0.0
Total das Despesas Correntes

3.1.4.0/44
15.000
15.000

I
30.000'

60.000

50.000
50.000
50.000

150.000
210.000

210.000

,

Vilson Vida I Antunes
Juiz de Direito 2x.:

3.1.4.0/45 7'
Foto João

O seu Foto..•

para sempre" bem serviri

Agora também

Quadros e Molduras
o "tamanbo e modêlo que'.

você desejar

I'
I\

3.2.0.0·
3.2.1.089

3,.2.1.0/46
40.000

40,000

;/
CoiocaCãO de Vidracis

• •

Fone, 277'
(Fofo João .,: secção anexa)

250'·000
250.000

Major Vieira, 10, de novembro de 1964
Reinaldo Crestani
Contador Contratado

Prefeitura Municipal de
Antonio Maron 8ecil

Prefeito Municipal \.

'.'
>

__ , • __ .....IU4�""""""'�.......��1 .. --" ......_M...�"_..._�.........:1ib<,,--�

I cnsrn [ QUIOA b[ S[US C8B[lOS USANDOPARA HRmnS,
E C l E MAS,
i�HnMacOES.
C O C E i R n S, �,

f R I fi R A S,
ESPINHAS, BC •

. n_p.AJ�E! C TÔNICO CAPILAR I POR EXCELÊNCIA]�__�_""""'M"'''='W''''''''-'=' ..____ _ .
'

...............
.'

NUNCA. EXISTIU, IGUAL
....................wm
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Esteve em nossa cidade, por
alguns dias, em visita a seu

sogro, se, Raymui;ldo' Flôres, o

conterrâneo, sr. William Cas­
telains, agora residente em 1\18-

.

esp, do v, Alfredo Baukat; ringá e alto funcionário da fir­
os srs. Siloio W iltuchnig, E· ma , Hermes Macedo.
toald« Carneiro de Paula, de. x x x
São José das Pinhais, Odilon
Daoet, Ludouico. Kidiiléski; I

De cetona em nossa cidade,
o jovem Glaucio AI/age; as já dirigindo, de

no,vo,
a BIC, o

meninas Dolores filha do sr.
conhecido e culto. sacerdote,

Carlos Mülbauer, Maria Ecil-' Frei Elziário Schmitt, que pas­

da filha do sr. E, aldo Spitz-
sou vários anos fóra, servindo

ner e Marguit filha do sr.
nas Paróquias de Londrina, Pr.

. Hctor Tomaschiiz. e Joaçaba, 'neste Estado.
x x x

Dia 18: a sra. dna. Bronis­
lava Ambrozina esp, do sr.

Estanislau Krisan; o Sr. A­
brahão Mussi; a menina Ana
Mafia filha do sr. ldalino' F. >

Tulio; os meninos Dario Nei
filho do sr. leão Artner Le»
andro Gonçalves, Simão filho
do sr. Zakei Seleme e Emer­
son Dimas filho do sr. Hen­
rique A1 tner.

Dia 19: a sra. dna. Terezi­
nha esp. do sr-. Clemente An.
tonouicz; as stas. Diva Maria
Carneiro de Carvalho, Maria
Salete (iranemann Costa e

as meninas Ilex Rosalia filha
do sr. João Ariner Leandro'
Gonçalves e Ines Bernadete

.

filha do sr, Lucio Biateski.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA'
,

' ')
ANIVERSARIAM-SE

Hoje: ks sras. dnas. lnge-
burg esp. ao sr. João Wun­
'derlich, Maria Ivone esp.. do
.

sr. Osmar Üotloti, os srs, Ari
Scheidt, Vinicius Marcus AI",
lage; o jovem Ivan Iosé, Zu­
kow; as meninas Cheila Eli»
zabet filha do sr. Ary Cornel­
sen, Isolde filha do sr. Anto»
nio Holter .. os meninos Os­
mar Rogerio filho dr sr. Joa­
quim A. Pereira e Luiz Car­
los filho do sr. Alois Dobry ..

chlop.
Amanhã:

.

a srta. Selma
Mqria Glinski; a menina Te­
rezinha Mm-iá filha do sr.
Idálino r.' Tu/io

Dia 15: a sra. dna. Edsoi»
ges esp. do sr. Nereú Fon­
touro; os srs. Jahyr Damaso
da .Silueira, Duiho Cornelsen; .

a srta. IDeie Straube, Valões
6'0 menino Nelson filho. do
sr. Rodolto Frantz,

'II Dia 16: a sra. dna. Ana
I eso. do sr, Aloacyr Leão res.

em. São Paulo; os srs. Alci­
des Cubas, Siluino Alfredo

I � J<uch, �nt!)tt/(} lT(/:bbelt; O io-
vem foão Mzretzkz e os =me­
ninos Armando filho do sr.

I 'Carlos Mülbaupr, Ivan' An.

1- tonto filhp do, sr. Francisco
Koehler, Celso f/lho do sr.

Argemiro Rosa.

tu« 17: as sras. dnas. Ma-.I

:,' l
fina esp, do sr. dr. Tarcisio
Schaeter, Eugenia Diga . esp.
do sr. dr. Clementt1 PrucoPiak

I r�s. tJ.m Curitiba, Maria esp.
do sr. Carlos Czéch, Alvine

Aos aniversariantes augu­
ramos felicidades.

NASCIMENTO
Dia 5 último, no Hospital

Santa Cruz, ,veio enriquecer
o lar de Dna. Maria e losé
Stockler Pinto, um forte ga"
roto que recebeu o. nome de
loséHenrique Stock/er Pinto.
Nossos cumprimentos.

x

Santa. Cruz

,

t

A DIRETORIA do Gin�sio Santa Cruz avisa aos

pais, alunos e interessados que a MATRICU:LA iniciará
(;tia 15 do' córtente.

_

A anuh:iade escolar será de Cr$ 9 5000, sendo co­

brada a primeira prestação de Cr$ 10 000 no ato da Ma­
tricula.

.

No presente ano continuamos matendo CCNVE­
NIO com o .Estado. N�o sabemos ainda qual a quota
paga' pelo Govêrno. '

'

Exames de 'Admissão: Dias 22, 23 e 24 reali­
zar-se-ão os Ex�mes d� 2a. Época. Aos' novatos será co:-

br�déi a taxa de Cr$ 1.000.
..

Canoinhas, 5 de fevereiro de 1965.
I

irmão .José Oamiao
Diretor n 3x

N O�r>AS
ESPARSAS

'
..

Este ano teremos carnaval.
em Canoinhas, foi o que deci­
diram as diretorias da Socieda­
de Beneficente Operária e Clu­
be Canoinhense e Grêmio XV
de Julho. Orquestra nesse sen­

tido já fci contratada para dois
bailes na 'SBO e um no Clube,
com duas tardes dansantes.

x x x

Depois de amanhã, segunda
feira,> o fim das gostosas fér ías
e o reinicio do: curso primário
em todos os estabelecimentos
de ensino.

x x x

Segunda feira última, a con­

vite 'do co,mp .. tente agrônomo,
dr. Conrado Zimmermann, da

ACARESC, assistimos a colheita.
de uma pequena área de bata­
tal. plantado em terras do prós­
pero colono, sr. José Graff, em

.

Pal!l},ital. e assistído .pela
Acaresc e cujo resultado foi
dos mais compensadores.

'

.

':x; x:x
.

'Retornou para a Guanabara,
o acadêmico de engenharia,
João Pereira irmão do sr. Ayr­
ton Pereira e que passou gran­
de parte de stlas férias em nos­

sa ,cidade.
x x x

A . séde do SESI em nOssa

ddade, instalada no\ Edifício
do Sindicato da Industria, no

bairro do Sossêgo, vai mu:iaf

para o centro, no edifício do
sr Edy Roridbuchner" à Rua

.

Major Vieira
x x x

O Santa Cruz S. C. após
memorável. campanha que ele�
vou bem· alto o nome de CEs­
noinhas, como únko r,epresen­
tante do norte catarinense no

estadual, como lider e já clas­
sificado, rumará amanhã para
Lages afim de en:frentar o Gua-

.

rany. no seu penultimo com­

promisso àas semi-finais.
x x :te

Assim, tetemos grandes. e
sensacionais jr-gO$ no Estádio
Aliner Vieira Côrte entre o es­

quadrão de casa e possivel­
mente Hercilio Luz, de Tuba­
rão e Olímpico ,de Blumeoau,
prováveis campeões da chave
um e doi� .

o SANTA CRUZ JÁ ESTÁ CLASSIFICADO
Após 'uma brilhante campanha, principalmente nos gra­

mados do oeste, onde colheu duas vitórias e dois expressivos
empates, o Santa Cruz S, C. de nossa cidade, unico e legitimo
representante do' norte catar ínense, vem de se classificar para a

disputa da finalíssima do campeonato catarinense de futebol. A

classífícação ve ío antectpade, em consequência da derrota do
Guarany de Lajes, domingo ultimo, em Concórdía, frente ao

Sa'dia, pelo escore de 1 a O. Tem o conjunto de casa ainda dois
compromissos. um em Lages, amanhã, com o Guarany e outro
domingo próximo, em Joaçaba, com � Comercial. Assim, os alví­
celestes, com apenas cinco pontos perdidos, mesmo perdendo os

dois compromissos, já estão classificados para as finalíssimas,
como dissemos.

.

Contudo, o esquadrão de casa, vai lutar agora e com to­
do empenho, pela liderança da chave, pois para Isso basts sim­

plesmente um empate, desde que o Internacional seja superado,
como se espera, em Concórdia, com- o Sadia,

o Santa (ruz reforcará sua' retaguarda para as finais
"

,

'
.

I � ,

E pensamento dos dtre tores ao Santa Ceuz reforçar 8118

linha de zagueiros para os próximos compromissos com os cam­

peões das zonas 1 e 2. Para isso, estão com, suas vístas voltaoss
para Curitiba. onde irão buscar Um central e um lateral.

A

4$It&%êfi'Cruz." I
.

Teatro ,Vera
APRESENTA:

HOJE - á. 2(k15 horaa - impróprio até 14 an�.
\

Cine

deOs' Três Desafios
c/Jock Mahoney, Woo'dy Strode e o baby elefante Húgry
Três vezes mais eletrizantes que todos os anteriores Tarzans.

Filmado 'em côres na Tailândia! ,Em Dyaliscope e

Metrocolor,
---_._-

DOMINGO ,L- à. 13,30 horaii -� censara Une

Os Três Desaf,ós de Ta rZéin
a. 16,00 hora. cenaura livre

DOMINGO _ à. 19 30 hora. -
a. 21,30 horaa Impr. atf 14 IU10"

5a. e 6a. Feira - à. 20,15 horaa - imp. até 14 a:nos

A· SETA DE OURO
c/ Tab HUriter, Rosana Podesta. Umberto Melnatl

e �arío Feliciano

Facanhas sem conta ... e cada qual mais espantosa!
Aventuras Incriveis na terra mais exótica.

2a. Feira. à. 20,\5 hora. � REPRISE - Proihido 14 anos
-----.. ,

3a. e 48. Feira - à" 20,15, hora. impóprio' até ! 4 �mc;!
.

I

O Mensageiro da ·Vingança'
com Henry Silva, Elizabeth Montgomery, Sammy

.

.

Davis Jr. e Hank Henry.
'

". •• • ,I •

Era alto, moreno e slmpatlco; mas perigoso ...

matava a sangue. frio.·

As Neves de· Kili.manjaro
com Gregory Peck, Susan .ff8yward e Ava .Gardner.

\.iII1 iWWM' 'li' ea ·9±H Ué �_a.'"

. I
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